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Ab s tract This arti cle has as obje ctive to dem a r-
c a te co n cepts that can co n tri bu te for en l a rgem en t
of the theoretical ch a rt for managem ent of t h e
knowledge in the REDEBLH. The structural bases
for drawing the Kn owled ge Ma n a gem ent Sys tem
( K M S ) a re also presen ted . It adopts a t h e o reti c a l
a pproa ch to pre sent the fou n d a tions that in the
l i tera tu re maintain ref l e ctions about KMS. It’s
i n cl u d edsti ll a short analysis of the set ting of t h e
k n owl ed ge dem a rc a ted by the re cent sci en ti f i c
ou tput iden ti f i edin the units from the net and in
t h ei rs headquarters . It expe cts that the questi o n s
d i sc u s sed can make fe a s i ble the use of tools of
s h a re of the knowl ed ge diminishing the deep so-
ci a l , e co n o m i c , and cultu ral differen ces in the
space of action from the REDEBLH.
Key word s Kn owl ed ge managem en t , Net s , Hu-
man banks of milk

Re su m o Es te arti go teve como objetivos dem a r-
car co n cei tos que possam co n tri buir pa ra ampl i a-
ção do quadro te ó ri co pa ra gestão do co n h e ci m en-
to na REDEBLH. São também apre sentadas as
ba ses estru tu ra n tes pa ra o desenho de um Si s tem a
de Gestão do Co n h e ci m en to (SGC). Através de
uma abord a gem te ó rica evi d en ci a m - seos funda-
m en tos que na litera tu ra su s tentam ref l exões so-
b re SGC. O arti go inclui ainda uma breve análise
do cen á rio do co n h e ci m en to dem a rcado pela pro-
dução ci entífica re cen te iden tificada nas unidades
da rede e em sua sed e . Es pera - se que as questões
d i sc u tidas possam vi a bilizar o uso de ferra m en t a s
de co m pa rti l h a m en to do co n h e ci m en to diminu i n-
do as profundas diferenças cultu ra i s , e conômicas e
sociais no espaço de atuação da REDEBLH.
Pa l avra s - ch ave Ge stão do co n h e ci m en to, Red e s ,
Bancos de Leite Humano
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In trodu ç ã o

A po l í tica pública de saúde , vo l t ada para o in-
cen tivo à amamen t a ç ã o, tem , ao lon go das últi-
mas décad a s , fort a l ec i do a importância do s
b a n cos de lei te humano (BLH). Estas unidade s
con f i g u ram-se assim como local privi l egi ado
p a ra as ações de incen tivo ao alei t a m en to ma-
terno no terri t ó rio nac i onal (Ma i a , 2 0 0 4 a ) .

O pri m ei ro BLH do Brasil foi implantado
em outu bro de 1943 no então In s ti tuto Nac i o-
nal de Pu eri c u l tu ra , a tu a l m en te In s ti tuto Fer-
n a n des Figuei ra – IFF. O seu principal obj etivo
era co l etar e distri buir lei te humano com vistas a
atender os casos considerados especiais a exem-
plo da prem a tu ri d ade , pertu rbações nutri c i o-
nais e aler gias a pro teínas heter ó l oga s . Com es-
ta mesma pers pectiva , en tre a década de 1940 e
o inicio dos anos 80, foram implantadas mais
c i n co unidades no país. Con tu do, foi com o de-
s envo lvi m en to do Programa Nac i onal de In-
cen tivo ao Al ei t a m en to Ma tern o, s obretu do a
p a rtir de 1985, que os BLH passaram a assu m i r
um novo papel no cen á rio da saúde públ i c a
bra s i l ei ra , tra n s form a n do-se em el em en tos es-
tra t é gi cos para as ações de prom o ç ã o, pro te ç ã o
e apoio à amamentação (Al m ei d a , 2 0 0 4 ) .

Em 1998, foi criada, pelo Ministério da Sa ú-
de , a Rede Nac i onal de Ba n cos de Lei te Hu m a-
no (REDEBLH). Com sede na Fundação Os-
w a l doCruz (Fioc ru z ) , a rede , de s de en t ã o, tem
a m p l i ado seu espaço de atuação tanto em fun-
ção da perm a n en te modernização de seu mo-
delo de ge s t ã o, qu a n to pela geração de con h e-
c i m en to. Sua estrutu ra or ga n i z ac i onal po s su i
uma referência nac i on a l , que está loc a l i z ada na
s ede e é re s pon s á vel pela norm a tização e pro-
posição de po l í ticas de atuação bem como pe-
las principais ações de de s envo lvi m en to cien t í-
f i coe tec n o l ó gi co. Com p l em entam esta estru-
tu ração as referências estaduais e as unidade s
l ocais (Ma i a , 2 0 0 4 a ) . Ex i s tecl a rorecon h ec im en-
to nac i onal dos avanços na saúde infantil pro-
porc i on ados pela REDEBLH. Com mais de 180
Ba n cos de Lei te Humano implem en t ado s , a
tra j et ó ria de sua con s trução indica dois funda-
m en tos que su s tentam sua po l í tica de atu a ç ã o.
O pri m ei ro é uma pr á tica insti tu c i onal com
com promisso e re s pon s a bi l i d ade soc i a l . O se-
g u n dodiz re s pei to ao exercício de solidari ed a-
de soc i a l , que ocorre por meio das doações vo-
lu n t á rias de lei te humano orden h ado (LHO)
que é distri bu í do, após proce s s a m en to e ri go-
roso processo de con trole de qu a l i d ade , p a ra
bebês prem a tu ros de baixo peso intern ados em

Un i d ades de Tra t a m en to In ten s ivo Neon a t a l
( Ma i a , 2 0 0 4 a ) . Ben efícios econ ô m i cos também
têm ocorri do na medida em que se estima di-
m i nuição na importação de lei te artificial para
nutrir estes rec é m - n a s c i dos imped i do s , tem po-
rariamente, de se alimentarem no seio materno.

A ampliação da REDEBLH foi acom p a n h a-
da de nova con cepção de sua forma de atu a ç ã o.
De acordo com Al m eida (1998), há que se con-
s i dera r, a i n d a , que estas altern a tivas dever ã o
po s s i bilitar um flu xo ágil e ef i c i en te da infor-
m a ç ã o, bem como po s s i bilitar a univers a l i z a-
ção do acesso a el a .

Al m eida (2001) iden ti f i cou que o gra n de
desafio con tem por â n eo para o de s envo lvi m en-
to da REDEBLH é a formação de com pet ê n c i a s
p a ra uma nova forma de pensar as questões re-
l ac i on adas à amamen t a ç ã o. Ne s tesen ti do, a pon-
ta três questões fundamen t a i s : u n ivers a l i z a ç ã o
do acesso dos prof i s s i onais aos novos sabere s ;
o de s envo lvi m en to cien t í f i coe tec n o l ó gi co ; e a
su b s ti tuição do discurso ideo l ó gi co da ama-
m entação por posições solidamen te ancorad a s
nos diferen tes campos do saber.

Tal indicativo dem a rco u , no campo da re-
f l exão te ó ri c a , o início da sed i m entação de um
qu ad ro con cei tual que obj etiva , por um lado,
su s tentar novas po l í ticas de atuação gerencial e
de planeja m en to e, por outro, i n corpora r, n o
espaço ac ad ê m i co, n ovas po s s i bi l i d ades de teo-
ri z a ç ã o,p a rti c u l a rm en te na sede da REDEBLH.

Foi iden ti f i c ado também baixo grau de in-
form a tização e con ectivi d ade el etrônica en tre
as unidades com pon en te s . De acordo com Ca s-
tells (2001), o de s envo lvi m en to de redes só se
tornou po s s í vel graças aos import a n tes ava n-
ços tanto das tel ecomunicações qu a n to das tec-
n o l ogias de integração de com p ut adores em re-
de . As s i m , esta afirmação cria um paradoxo pa-
ra a existência da REDEBLH.

Se o grau de con ectivi d ade com p ut ac i on a l
é baixo, como é po s s í vel e em que bases se dá a
n ece s s á ria integração para o funcion a m en to
em Rede? A hipótese cen tral do estu do é que o
m ecanismo de integração da REDEBLH tem
como matéri a - prima o con h ec i m en to. De s t a
forma é nece s s á ri o, p a ra a estrutu ração de um
s i s tema de gestão do con h ec i m en to, com preen-
der as dinâmicas dos processos de gera ç ã o, d i s-
tri buição e apropriação de s tecon h ec i m en to.

A partir do recon h ec i m en to da import â n-
cia estra t é gica do processo de el a boração con-
cei tu a l , referi do às ativi d ades de gestão tec n o-
l ó gi c a , que até então se con s ti tuía de forma in-
c i p i en tee latera l , foi po s s í vel delimitar e el eger
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o campo da gestão do con h ec i m en to na RE-
DEBLH como um novo e fundamental espaço
p a ra con s trução do obj eto de estu do.

Pa ra a formulação de altern a tivas que uni-
vers a l i zem o acesso ao con h ec i m en to, on de qu er
que existam Ba n cos de Lei te Humano em fun-
c i on a m en to e, da mesma form a , po ten c i a l i z a r
o ferra m ental tec n o l ó gi co já dispon í vel na áre a ,
já foram de s envo lvi dos estu dos que oferecem
uma com preensão mais ampliada do funcion a-
m en to da REDEBLH (Ma i a , 2 0 0 1 ; 2 0 0 2 ) .

Por outro lado, sabe-se que a dimensão con-
ti n ental do Brasil ex i ge soluções qu e , em ter-
mos de saúde co l etiva , possam com p a rtilhar o
con h ec i m en to ac u mu l ado nos gra n des cen tro s
de formação e inve s ti gação com os locais mais
d i s t a n tes(Ma i a , 2 0 0 4 b ) . Con tu do, s eg u n do Ló-
pez (2001) é pre ci so en ten d er que as te cn ol o gi a s
da info rmação e da co municação não são iguali-
t á rias e se desenvolvem preferen ci a l m en te nos
pa í ses mais desenvolvi d o s , d en tro destes nas cl a s-
ses mais ricas e den tro destas, en tre os pr ó pri o s
ci d a d ã o s , reproduzindo os padrões de desigual-
d a d e. Em sínte s e , a ex pressão destas de s i g u a l-
d ades ocorre pela exclusão de gra n des parcel a s
pop u l ac i onais da ch a m ada soc i ed ade do co-
n h ec i m en to.

No Bra s i l , o Estado bu s c a , por interm é d i o
da promoção de po l í ticas de inclusão soc i a l ,
exercer papel estra t é gi co para que o de s envo l-
vi m en to tec n o l ó gi co ben ef i c i e , de forma eq ü i-
t a tiva , as dimensões hu m a n a , é tica e econ ô m i-
ca (Lópe z , 2 0 0 2 ) .

O con h ec i m en to deve torn a r-se um do s
principais fatores de su peração de de s i g u a l d a-
de s , de agregação de va l or, c riação de em prego
qu a l i f i c ado e de prop a gação do bem - e s t a r. Ne s te
qu ad ro, ganha rel evância o de s envo lvi m en to de
n ovos arc a bouços con cei tu a i s , m etodo l ó gi cos e
a n a l í ti cos apropri ados ao en ten d i m en tode co-
mo os con h ec i m en tos produtivos são gerado s ,
ad qu i ri dos e difundido s , con s i dera n do as parti-
c u l a ri d ades de países e regiões (Ta k a h a s h , 2 0 0 0 ) .

Estas con s i dera ç õ e s , d i a n teda hipótese cen-
tral do estu do, evi denciam a nece s s i d ade de
ampliar a com preensão sobre as dinâmicas de
geração e apropriação do conhecimento no â m-
bi to da REDEBLH. Tal opção se con f i g u ra co-
mo etapa preliminar para o de s enho de um Si s-
tema de Gestão do Con h ec i m en to (SGC).

E s te arti go, a través de uma abord a gem te ó-
ri c a , a pre s enta fundamen tos qu e , na litera tu ra ,
su s tentam ref l exões sobre o assu n to. In clu i - s e
ainda análise inicial do cen á rio do con h ec i-
m en to dem a rc ado pela produção científica re-

cen te iden ti f i c ada nas Un i d ades da Rede e em
sua Sede .

Vale ressaltar que o gra n de desafio de s t a
a bord a gem é buscar um caminho que po s s i bi-
l i te , de forma inédita, aplicar con cepções te ó ri-
cas uti l i z adas em outros campos do saber à re a-
l i d ade da REDEBLH.

Referencial te ó ri co

As evidências con tem porâneas revelam que es-
tá em curso um acel erado processo de tra n s for-
mação soc i a l . Ne s tecon tex to, e s trutu ra-se uma
n ova econ omia com pelo menos duas caracte-
r í s ticas bem fundad a s : i n form ac i on a l , porque a
a tivi d ade dos agen tes econ ô m i cos guarda estri-
ta dependência com sua capac i d ade de gera r,
processar e aplicar a informação baseada em
con h ec i m en to s ; e gl ob a l , porqu e , t a n toas ativi-
d ades como seus com pon en tes estão or ga n i z a-
dos em dimensão mundial com forte ten d ê n c i a
a arranjos or ga n i z ac i onais em rede .

O informacionalismo, na qualidade de novo
m odo de de s envo lvi m en to, decorren te da ree s-
trutu ração do modo capitalista de produ ç ã o,
tem como um de seus propulsores o avanço tec-
n o l ó gi co decorren te do ac ú mulo de con h ec i-
m en to (Ca s tell s , 2 0 0 1 ) . Vale dizer que no infor-
m ac i onalismo a função da produção tec n o l ó gi-
ca se caracteriza pela con s t a n te apropriação do
con h ec i m en to e da inform a ç ã o. A espec i f i c i d a-
de do modo inform ac i onal de de s envo lvi m en to
está na ação do con h ec i m en tosobre o pr ó pri o
con h ec i m en to, torn a n do-a principal fon te de
produtivi d ade . Decorre daí uma forte intera ç ã o
en tre cultu ra e forças produtivas que pode con-
tribuir para a propagação de novos arranjos or-
ga n i z ac i onais como os cen trados no modelo de
redes (Ca s tell s , 2 0 0 1 ) . As estrutu ras or ga n i z a-
cionais centradas na integração e operação con-
junta de vários atore s , de processos produtivo s
de bens ou serviços, a exemplo das redes de ino-
vação, têm sido consideradas as mais adequadas
para promover a geração, aquisição e difusão do
con h ec i m en to e inovações (Lastre s , 2 0 0 0 ) . O s
e s tu dos que privi l egiam estes novos padrões de
rel ac i on a m en to e gestão or ga n i z ac i on a l , com
ênfase no con h ec i m en to e na inova ç ã o, a pon-
tam para o papel estratégico desempenhado pe-
la ciência, pela tec n o l ogia e pela inova ç ã o, n a
ch a m ada econ omia de rede ou econ omia asso-
c i ac i onal (Lastre s , 1 9 9 9 ; 2 0 0 0 ) . As rede s , n e s te
s en ti do, ad qu i rem ex trema importância com o
ferra m entas vi a bi l i z adoras do com p a rti l h a-
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m en to do con h ec i m en to. Con tu do, a pesar do
avanço da tel ei n form á ti c a , que hoje po ten c i a l i-
za as po s s i bi l i d ades de s te ace s s o, ainda não se
verifica sua equ a l i z a ç ã o. As profundas diferen-
ças cultu ra i s , econômicas e sociais delimitam a
c a p ac i d ade de apropriação do con h ec i m en to
disponibilizado.

Por outro lado, nos tem pos atu a i s , não se
pode negar que a inform a ç ã o, a inova ç ã o, a ra-
p i dez e a con f i a bi l i d ade são con cei tos que del i-
mitam os caminhos da co l etivização do con h e-
c i m en to. O rom p i m en to de fron tei ras até en-
tão intra n s pon í vei s , s ed i m en t adas pelo model o
de desenvolvimento excludente, tem trazido co-
mo con s eqüência maior acesso ao saber, m e s-
mo que ainda limitado pelas condições soc i a i s ,
po l í ticas e econômicas já indicadas anteri or-
m en te (Ma i a , 2 0 0 4 b ) .

É ineg á vel que as ch a m adas tec n o l ogias de
mídia e a ampliação de seu alcance vêm cre s-
cen do a uma vel oc i d ade que não en con tra pre-
ceden tes na história recen te . O vo lume de in-
formações que circula diari a m en te no mu n do
vem aumen t a n do verti ginosa e irrevers ivel-
m en te . A título de ilu s tra ç ã o, por volta de 1814,
John Wa l ter II, d i retor do Tim e s de Lon d re s ,
instalou a pri m ei ra impre s s ora a va por capaz
de imprimir mil jornais por hora . Apenas 10
anos mais tarde a imprensa da Gr ã - Bret a n h a
a ti n gi ria a marca dos trinta milhões de exem-
p l a res (Vi ri l i o, 1 9 9 6 ) . Um per í odo de qu a ren t a
anos foi nece s s á rio para que uma população de
c i n q ü enta milhões de norte - a m ericanos tive s s e
acesso ao rádio. No mesmo país, i d ê n ti co nú-
m ero de pe s s oas já ace s s ava seu Personal Co m-
pu ter (PC), após qu i n ze anos da introdu ç ã o
desta máqu i n a . Mais recen tem en te , com o ad-
ven to da In tern et , em apenas qu a tro anos um
n ú m ero de usu á rios su peri or a cinqüenta mi-
lhões de pe s s oas acessa a Web n a qu ele país (Gi-
den s , 2 0 0 0 ) .

O de s envo lvi m en to da ch a m ada tel ecomu-
nicação planet á ria tem produ z i do avanços na
a propriação do con h ec i m en to, con tu do ainda
são imensas as camadas sociais exclu í d a s . Ne s te
s en ti do ganha rel evância o desafio de inclu i r,
no processo de apropriação do con h ec i m en to
na REDEBLH, um número cada vez maior de
a tores soc i a i s . Tal fato reforça a nece s s i d ade de
se estabel ecer mati zes con cei tu a i s , que ofere-
çam opções te ó ricas para o de s envo lvi m en to
da gestão do con h ec i m en to no âmbi to da RE-
D E B L H .

A soc i ed ade da informação (SI) tem sido
obj eto de estu do de um cre s cen te número de

a utores (Ca s tell s , 2 0 0 1 ; L a s tre s , 2 0 0 0 ; Ca m po s ,
1 9 9 7 ; Ma n s ell , 1 9 9 8 ) . É nela que se estabel ecem
as relações sociais e de de s envo lvi m en to tec n o-
l ó gi co re su l t a n tes do avanço do con h ec i m en to
hu m a n o.

No pre s en te estu do, uti l i zou-se como refe-
rencial o con cei to de Soc i ed ade da In form a ç ã o
de s envo lvi do por López (2001) ou seja , um de-
terminado nível de desenvolvi m en to so ci a l , e co-
n ô m i co e te cn ol ó gi co cara cterizado pela pa rti ci-
pação de diferen tes agen tes (govern o, em pre s a s ,
pe sq u i s a d o re s , cen tros te cn ol ó gi co s , o rga n i z a ç õ e s
so ciais e cidadãos) dispo s tos a gera r, difundir e
usar a info rmação pa ra produção do co n h e ci-
m en to eco n ô m i co e so ci a l m en te útil (inova ç ã o )
pa ra fins do desenvolvi m en to.

Na nova ordem econ ô m i c a , o increm en to
de produtivi d ade , t a n to nos processos com o
nos produto s , não depen de do aumen to qu a n-
ti t a tivo dos fatores de produção (capital, tra b a-
l h o, rec u rsos natu rais) e sim da aplicação de
con h ec i m en tos e informação à ge s t ã o, produ-
ção e distri bu i ç ã o.

A soc i ed ade da informação repre s enta uma
profunda mudança na or ganização da soc i ed a-
de e da econ om i a . É um fen ô m eno gl ob a l , com
el evado po tencial tra n s form ador das ativi d a-
des sociais e econ ô m i c a s . Assim é de se su por
que ben efícios ou preju í zos para or ga n i z a ç õ e s
e populações espalhadas nos diversos con ti-
n en tes podem re sultar do arranjo social decor-
ren te do novo parad i gma tec n o l ó gi co.

O acesso à inform a ç ã o, ao con h ec i m en to e,
s obretu do, sua capac i d ade de apren der e ino-
var são os fatores da condição soc i oecon ô m i c a .
Não basta uma base tec n o l ó gica e de infra - e s-
trutu ra adequ ad a s , também é nece s s á rio um
con ju n to de inovações nas estrutu ras produti-
vas e or ga n i z ac i on a i s , no sistema edu c ac i onal e
nas instâncias reg u l adora s , n orm a tivas e de go-
verno (Ta k a h a s h , 2 0 0 0 ) .

O processo de geração do con h ec i m en to
também é afet ado por fatores ex ternos que in-
f lu enciam os rumos da evo lução cien t í f i c a . As
mudanças veri f i c adas nos processos produtivo s
e de tra b a l h o, s obretu do como decorrência da
ch a m ada revo lução da microel etrônica e de to-
do o com p l exo inform ac i onal com p ut ac i on a l ,
con tri bu em e, por ve ze s , con d i c i onam as pri o-
ri d ades da inve s ti ga ç ã o.

Por sua ve z , a soc i ed ade gl ob a l i z ad a , i n ten-
s a m en te intern ac i on a l i z ada e interdepen den te ,
ex i ge re adequações nas formas de fazer ciência.
São alterados tanto os processos metodo l ó gi-
co s , port a n to internos à produção cien t í f i c a ,
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como as situações e condições de trabalho (Mi-
n ayo, 2 0 0 2 ) .

É assim que os avanços no campo da ciên-
cia ocorrem cada vez mais por meio da solu ç ã o
de probl emas com p l exos apropri a n do-se não
mais de uma, mas de várias disciplinas. E s t a
re a l i d ade con tri bu iu para o su r gi m en to de sis-
temas de produção do con h ec i m en to, s oc i a l-
m en te distri bu í do, c a racteri z ados pelo tra b a-
lho em rede e cooperação divers i f i c ad a , s eja de
i n d iv í du o s , gru pos ou insti tuições (Pel egri n i ,
2 0 0 0 ) .

A con f i g u ração de redes de con h ec i m en to
tem como pre s su po s to, por um lado, a iden ti f i-
cação do con h ec i m en to ac u mu l ado e dispon í vel
e , por outro, uma demanda para sua aplicação.
Além de s tes con d i c i on a n te s , é nece s s á rio um in-
teresse comum que possa proporc i onar va n t a-
gens com peti tivas para os atores (Meri n o,2 0 0 2 ) .

Ex a m i n a n doa produção do con h ec i m en to,
do pon to de vista intern o, podem ser veri f i c a-
dos novos padrões e ten d ê n c i a s . A ampliação
das po s s i bi l i d ades trazidas pelo modelo da bi g
sci en ce d i s s o lve , na pr á ti c a , a anti ga dico tom i a
en tre ciência básica e aplicada (Mi n ayo, 2 0 0 2 ) .

Do con h ec i m en to à gestão
do con h ec i m en to

O con h ec i m en to tem sido preocupação histó-
rica da ep i s tem o l ogia e ex i s te con s enso de qu e
é um termo de difícil definição. Ao mesmo tem-
po é secular o esforço de filósofos para com-
preensão dos processos de geração e apropri a-
ção do con h ec i m en to. Alguns dos pri n c i p a i s
pen s adores como Sócra te s , Platão e Ari s t ó tel e s
ofereceram con tri buições ao tema que até hoj e
i n f lu enciam o pen s a m en to moderno (Ka n e ,
2 0 0 3 ; Ma rcon de s , 2 0 0 2 ) .

No sistema ari s to t é l i co, o con h ec i m en to
pode ser en ten d i do como saber te ó ri co que se
d ivi de em ciência geral e ciência natu ra l ; com o
s a ber pr á ti co (pr áxi s) , que inclui a ética e a po-
l í tica e o saber produtivo (po i es i s) , que seria a
base do estu do de estéti c a . Com estes funda-
m en to s , o filósofo de s envo lveu uma con cep ç ã o
s i s tem á tica de saber com marc a n te influ ê n c i a
na An ti g u i d ade (Ma rcon de s , 2 0 0 2 ) . Con tu do, é
o proj eto filosófico de De s c a rtes que exerce
mais forte influência nas formulações con cei-
tuais acerca do con h ec i m en to que iden ti f i c a-
mos em nossa époc a . O con f l i to en tre dois mo-
delos de ciência, o anti go e o modern o, viven-
c i ado pelo filósofo no inicio do século 17, e as

i n certezas daí re su l t a n tes o esti mu l a ram a as-
sumir a missão de legi timar a ciência a parti r
do en ten d i m en to de que o hom em pode co-
n h ecer o real de modo verd adei ro e def i n i tivo.
O proj eto de De s c a rtes pretendia fundamen t a r
a po s s i bi l i d ade do con h ec i m en to cien t í f i co da
n ova Ciência en con tra n do uma verd ade in-
qu e s ti on á vel e ref ut a n do o ceticismo (Ma rcon-
de s , 2 0 0 2 ) . Seg u n do Allix (2003), e s te pen s a-
m en to exerceu forte influência nos con cei to s
acerca do con h ec i m en to ado t ados por impor-
t a n tes te ó ri cos con tem por â n eos que tra b a l h a m
com gerência do con h ec i m en to (Non a k a , 1 9 9 4 ;
Nonaka & Ta keu ch i , 1 9 9 5 ; Nonaka et al. , 2 0 0 1 ) .

Na década de 1960, o estu do de Mi ch ael
Po l a nyi (1966) repre s en to u , do pon to de vi s t a
ep i s tem o l ó gi co, uma das fundamentais con tri-
buições à discussão sobre natu reza do con h ec i-
m en to. Mais recen tem en te , o arti go de Moore
& Bo l i n ches (2001) sistem a tiza alguns do s
principais esforços de con cei tu a ç ã o. Os autore s
assinalam que não ex i s te uso ex a to para a pala-
vra con h ec i m en to, port a n topode-se con s tru i r
muitas formas para sua aplicação. Em seu estu-
do apre s entam um en foque que predomina no
pensamento contemporâneo sobre o tema e su-
gerem um esqu ema com preen s ivo para o con-
cei to de con h ec i m en to cen trado em duas di-
m en s õ e s : a tácita e a ex p l í c i t a .

A dimensão tácita do conhecimento diz res-
peito tanto ao que sabemos, porém não exterio-
rizamos de manei ra form a l , como também
qu a n to àquilo que sabem o s , porém ainda não
temos con s c i ê n c i a . Ou ainda pode ser en ten d i-
do como aqu ele con h ec i m en to ineren te ao ser
hu m a n o, que não está estrutu rado de form a
percept í vel a exemplo das ex periências dos in-
d iv í du o s , suas habi l i d ade s , s eu k n ow - h ow, su a s
pr á ti c a s , s eus va l ores (Va l en tim et a l. , 2 0 0 3 ) . J á
o conhecimento explícito é formal, estruturado,
ex presso em símbolos e em processos e proce-
d i m en tos que podem ser cod i f i c ados e decod i-
ficados por aqueles que conhecem as leis, regras
e métodos de uma disciplina científica ou de
um campo prof i s s i on a l . A tec n o l ogia é talvez o
melhor exemplo deste conhecimento.

Ne s te sen ti do pode-se afirmar que o con h e-
c i m en to ex i s te em forma tácita na men te das
pe s s oa s , da qual em er ge na forma explícita em
re s posta a probl emas e desafios de natu re z a
pr ó pria ou ex terna (Na h a p i et & Ghoshal, 1 9 9 8 ) .
A ori gem dos probl emas pode ser uma mera
c u ri o s i d ade intel ectual ou uma nece s s i d ade
que su r ge como con s eqüência da relação de u m a
or ganização com seu en torn o.
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A gestão do con h ec i m en to atua essen c i a l-
m en te nos flu xos informais de informação e no
con h ec i m en to tácito (Va l en tim et al. , 2 0 0 3 ) . O s
e s tu dos sobre po s s í veis com binações de cri a-
ção e transmissão do con h ec i m en to, con s i de-
ra n do as dimensões tácita e ex p l í c i t a , fora m
re a l i z ados nos anos 90 pri n c i p a l m en te por No-
naka y Ta keu chi (1995). O model o, por eles de-
s envo lvi do, de base ep i s tem o l ó gi c a , l eva em
con s i deração a existência de qu a tro proce s s o s
b á s i cos geradores de con h ec i m en to : s oc i a l i z a-
ç ã o ; ex tern a l i z a ç ã o ; com binação e intern a l i z a-
ção (SECI) como de s c ri tona figura 1.

O utras inve s ti gações privi l egiam a dimen-
são definida como on to l ó gi c a . E s tes estu dos le-
vam em con s i deração as en ti d ades que são ca-

p a zes de produzir con h ec i m en to, e con s i dera m
qu a tro níveis po s s í vei s : o indivi du a l , ou seja
a qu ele con h ec i m en to cri ado pelo pr ó prio indi-
v í du o ; o gru p a l , derivado das interações en tre
pe s s oa s ; os níveis or ga n i z ac i on a i s , que inte-
gram todos os con h ec i m en tos dos setores da
or ganização e o interor ga n i z a tivo, que re su l t a
da interação da or ganização com os agen tes em
s eu en torno (Na h a p i et & Ghoshal, 1 9 9 8 ; Nel-
s on , 1 9 8 2 ; S pen der, 1 9 9 6 ) . O con cei to de on to-
l ogia tem sido uti l i z ado nos estu dos envo lven-
do inteligência artificial e repre s entação do co-
n h ec i m en to. O n to l ogia neste caso é em pregad a
no sen ti do de formular um ex a u s tivo e ri goro-
so esqu ema con cei tual de um domínio dado,
com vistas a facilitar a comunicação e o com-

Fi g u ra 1
Processos de conversão do con h ec i m en to.

In tegra as soluções técnicas já de s envo lvidas e con h ecidas pel a
or ganização para en f rentar probl emas de maior com p l ex i d ade .
O corre através da con s trução de pro t ó ti po s , m odelos e outra s
form a s . Facilita a sistem a ti z a ç ã o, regi s tro e codificação
das principais linhas de produtos e serviços da or ga n i z a ç ã o.

Ex p l í c i to Ex p l í c i to
Com bi n a ç ã o

Proporc i ona a ref l exão a partir de ex periências re a l i z ad a s .
O corre através do trabalho em redes on de os prof i s s i onais podem
ex p l orar na pr á tica as soluções de s envo lvidas para determ i n ado s
probl em a s . Consolida os processos de apren d i z a gemindivi dual
e co l etiva da or ga n i z a ç ã o.

Ex p l í c i to T á c i to
In tern a l i z a ç ã o

Ex teri oriza o con h ec i m en to tácito dispon i bi l i z a n do-o ao
a m bi en te insti tu c i onal e seu en torn o. O corre através de
discussões técnicas de probl emas com p l exos em que parti c i p a m
prof i s s i onais do In s ti tuto e de outras em pre s a s . Propicia a bu s c a
de soluções técnicas aos probl emas dos cl i en tes e a tra n s fer ê n c i a
de re su l t ados e tec n o l ogi a .

T á c i to Ex p l í c i to
Ex teri ori z a ç ã o

Com p a rtilha os con h ec i m en tos tácitos en tre o pe s s oal
da or ga n i z a ç ã o. O corre através de sem i n á ri o s , j orn adas
e apre s entações dos prof i s s i onais da insti tu i ç ã o.
Facilita o processo de com preensão e aumenta a visão
i n d ivi dual sobre as ex periências com p a rti l h ad a s .

T á c i to T á c i to
Soc i a l i z a ç ã o

E l a borado com base nos estu dos de Nonaka & Ta keu chi (1995); Moore & Bo l i n ches (2001).
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p a rti l h a m en todo con h ec i m en to e da inform a-
ção en tre diferen tes sistem a s . A con s i dera ç ã o
da dimensão on to l ó gica perm i te determ i n a r
que entidades são capazes de criar conhecim en-
to e aqu elas que são capazes de apren der. Por-
t a n to, o con cei to de on to l ogia aqui ado t ado
g u a rda diferenças com o sign i f i c ado filosófico
do term o.

A proposta metodo l ó gica de López (2002)
utiliza um modelo integrado para o en ten d i-
m en to da criação e tra n s formação do con h ec i-
m en to. Traz novas e fundamentais con tri bu i-
ções para o de s envo lvi m en to con cei tual do te-
m a . A partir de uma análise crítica dos mode-
los ex p l i c a tivos de s envo lvi dos na última déca-
d a , em especial o de Sa n chez (2001), são esta-
bel ecidas as bases con cei tuais para o model o
EO-SECI (Ep i stem ol ogical & On tol o gical SECI) ,
i n tegrador das diferen tes corren tes de pen s a-
m en to. Busca a articulação do modelo de base
ep i s tem o l ó gica com a proposição de su s ten t a-
ção on to l ó gi c a . Traz para o mesmo campo de
análise a natu reza do con h ec i m en to e os nívei s
on to l ó gi cos que com p õ em os disti n tos or ga-
nismos que geram con h ec i m en to. De s c reve
qu a tro níveis nos quais é po s s í vel iden tificar o
de s envo lvi m en to de processos de criação do
con h ec i m en to : o indivi du a l , o gru p a l , o or ga-
n i z ac i onal e o interor ga n i z a tivo. O modelo ob-
j etiva analisar os processos que se produ zem no
i n teri or de cada um dos níveis e suas rel a ç õ e s .

O nível mais baixo dos fatos con h ec i dos são
os dados e estes não po s su em um sign i f i c ado
i n tr í n s eco. Q u a n do os dados são proce s s ado s
a través de sua orden a ç ã o, gru p a m en to, a n á l i s e
e interpretação se convertem em inform a ç ã o.
Por outro lado, qu a n do a informação é uti l i z a-
da e co l oc ada num con tex to ou marco de refe-
rência de uma pe s s oa tra n s forma-se em con h e-
c i m en to. O con h ec i m en to seria assim, a com-
binação de inform a ç ã o, con tex to e ex peri ê n c i a
( Zorri ll a , 1 9 9 7 ) .

Do pon to de vista con cei tual é nece s s á ri o
ainda de s t acar as diferenças en tre gestão do co-
n h ec i m en to e gestão da informação como a pon-
t adas em Salazar (2001).

Pa ra con s ecução dos obj etivos de s te arti go
é também import a n te en ten der o con cei to de
Si s tema de Gestão do Con h ec i m en to (SGC). A
l i tera tu ra espec i a l i z ada de s t aca dois en foqu e s
que podem balizar as definições de SGC. No
viés or ga n i z ac i onal a ênfase está na com preen-
são e sistem a tização dos processos med i a n teos
quais as pe s s oas ad qu i rem e geram con h ec i-
m en to.

A outra linha de pen s adore s , que adota o
en foque econ ô m i co, cen tra esforços nos pro-
cessos de gestão do con h ec i m en to po ten c i a l-
m en te geradores de exceden tes econ ô m i co s .
Pa ra este s , o con h ec i m en toé vi s toem seu pro-
cesso de criação de va l or patri m onial e va n t a-
gens com peti tiva s . Am bos os en foques são, n a
re a l i d ade , com p l em en t a res (Zorri ll a , 1 9 9 7 ; Sa-
l a z a r, 2 0 0 1 ) .

A definição con cei tual do Si s tema de Ges-
tão do Con h ec i m en topara a Rede Nac i onal de
Ba n cos de Lei te Humano foi de s c rita com o : e s-
paço criado pela Rede a pa rtir de uma visão in-
tegral da probl em á tica da saúde pública em su a
á rea de co m pet ê n ci a , com a finalidade de poten-
cializar o capital intel e ctual da Rede pa ra im-
plantar os pro ce s sos e proced im entos que faci l i-
tem o ace s so às diversas fo rmas de co n h e ci m en to
n e ce s s á rias ao melhor desem penho de suas Un i-
d a d e s ( Ma i a , 2 0 0 4 b ) .

As principais funções de um SGC podem
s er repre s en t adas como indicado na figura 2.

Cada su b s i s tema (vi gi l â n c i a , c riação e tra n s-
ferência) po s sui funções específicas que se rel a-
c i onam num movi m en to de perm a n en te inte-
ra tivi d ade no interi or do SGC. Cada el em en to
do SGC, num ambi en te de rede de inova ç ã o,
pode de s em penhar uma ou mais funções com o
s erá mostrado mais ad i a n te (Ma i a , 2 0 0 4 b ) .

Metodo l ogi a

E s te estu do foi con du z i do em três et a p a s : 1a –
definição do modelo teórico de Sistema de G e s-
tão do Con h ec i m en to ; 2a – diagn ó s ti co situ a-
c i onal e 3a – realização de uma simulação para
avaliar a aplicabi l i d ade do modelo propo s to.

O modelo te ó ri co sel ec i on ado foi o de s en-
vo lvi do por Moore & Bo l i n ches (2001), qu e e s-

t abel ece qu a tro com pon en tes estrutu ra n tes pa-
ra um SGC assim de s c ri tos em Maia (2004b):
• A co l e ç ã o : deve con ter as bases de dado s , a s
i m a gen s , os doc u m en to s , v í deo s , a pre s en t a ç õ e s ,
ex periências pr á ti c a s , as informações e os co-
n h ec i m en tos ex p l í c i tos requ eri dos pelo neg ó c i o ;
• A infra - e s trutu ra de comu n i c a ç ã o : con s ti-
tuída pela rede de inform á tica nece s s á ria para
estocar a coleção e dar suporte às comunicaç õ e s
e interc â m bios na rede ; i n clu i n do-se os com-
p ut adores e sof tware n ece s s á rios aos pro toco l o s
de comu n i c a ç ã o ;
• A plataforma de colaboração: suporta o tra-
balho distri bu í do en tre os vários com pon en te s
da rede , i n clu i n do bases de dados espec í f i co s ,
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gru pos de espec i a l i s t a s , con s trução de espaços
vi rtuais para interc â m bio e cooperação en tre
as unidades da rede ;
• A cultu ra : con s i derado o fator que dec i de o
ê x i to ou fracasso dos processos de gestão do
con h ec i m en to. É o re su l t ado da com bi n a ç ã o
dos va l ores or ga n i z ac i onais com os pe s s oa i s .
Aqui é determ i n a n tea história pr é via da or ga-
n i z a ç ã o, as regra s , e s c ritas ou não, e toda a tra-
ma de relações que envo lvem o rel ac i on a m en to
humano em soc i ed ade s .

Pa ra a realização da segunda etapa partiu -
se da com preensão do processo de con s tru ç ã o
da REDEBLH e da iden tificação dos atores qu e
nela desenvolvem atividades, descritos em Ma i a
( 2 0 0 1 ) . As su m iu-se que os com pon en tes do
m odelo te ó ri co esco l h i do, bem como as su a s
principais funções form a riam o núcl eo estru-
tu ra n te do Si s tema de Gestão do Con h ec i m en-
to da Rede Nac i onal de Ba n cos de Lei te Hu m a-
no (SGCREDEBLH). Esta opção perm i tiu re a-
lizar um diagn ó s ti co situ ac i onal indicativo de
pri ori d ades para implantação do sistema e foi
efetu ado com base em ob s ervações locais re a l i-
z adas pelos autore s . Em com p l em en t a ç ã o, tra-
balhou-se com informações ad i c i onais co l et a-

das em rel a t ó rios técnico s , e outras forn ec i d a s
por prof i s s i onais vi n c u l ados a REDEBLH. De s-
ta forma estabel eceu-se a articulação en tre a
base te ó rica con cei tual e a aplicação pr á ti c a .

Na tercei ra etapa foram uti l i z ados pri n c í-
pios do modelo te ó ri co EO-SECI (Ep i stem ol o-
gical & On tol o gical SECI) propo s to por Lópe z
(2002) bu s c a n do integra ç ã o, en tre as dimen-
sões ep i s tem o l ó gica e on to l ó gi c a . Obj etivo u - s e
desta forma vi sualizar os movi m en tos do co-
n h ec i m en to. E l egeu-se como campo de ob s er-
vação os re sumos de trabalhos cien t í f i cos pu-
bl i c ados nos Anais do III Co n gre s so Bra s i l ei ro de
Ba n cos de Lei te Hu m a n o ( F i oc ru z , 2 0 0 2 ) . E s te
even to po s s i bi l i tou a ex posição e o deb a te de
v á rias mod a l i d ades de trabalhos (rel a tos de ex-
peri ê n c i a s , e s tu dos de caso, rel a t ó rios de pe s-
qu i s a , d i s s ert a ç õ e s , teses e outros) de s envo lvi-
do s . Nel e , prof i s s i onais re s pon s á veis pelas mais
va ri adas ativi d ades na Rede exerc i t a ra m , de
forma intera tiva , o com p a rti l h a m en to do co-
n h ec i m en to que vem sen do gerado tanto na
ro tina de sua pr á tica diária como no exerc í c i o
da ativi d ade ac ad ê m i c a .

A seguir foram uti l i z adas as funções de ob-
s ervação e iden ti f i c a ç ã o, com pon en tes do su b-

Ob s erva r Cri a r Ap l i c a r

Fi g u ra 2
Funções do SGC.

Iden ti f i c a r Ad a pt a r Con ect a r

Arm a zen a r Cod i f i c a r Com p a rti l h a r

Fon te : Ad a pt ado do estu do de Moore e Bo l i n ches (2001).

E n trad a

Vi gi l â n c i a Cri a ç ã o Tra n s fer ê n c i a

Sa í d a s

v

v

v

v

v

v

v

v
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s i s tema de vi gi l â n c i a , p a ra classificação dos re-
sumos publ i c ados por área tem á tica e ti po de
a utori a . Esta análise proc u rou or ganizar inicial-
m en te o caminho nece s s á rio à com preensão do s
qu a tro processos de conversão do con h ec i m en-
to de s c ri tos por Nonaka & Ta keu chi (1995).

Prel i m i n a rm en te , foram con s i deradas ape-
nas as mod a l i d ades de socialização – con h ec i-
m en to tácito a tácito –, que com p a rtilha os co-
n h ec i m en tos tácitos e ocorre através de sem i-
n á ri o s , j orn adas e outros ti pos de reuniões en-
tre os prof i s s i on a i s ; e de ex ternalização – co-
n h ec i m en totácito a ex p l í c i to –, que dispon i bi-
liza o con h ec i m en to tácito ao seu en torno atra-
vés da análise e inve s ti gação de probl em a s .

A classificação dos re sumos de tra b a l h o s
por área tem á tica obj etivou con tri buir para um
e s tu do de base disciplinar, po s s i bi l i t a n do asso-
ciações en tre as mod a l i d ades de conversão do
con h ec i m en to, a m p l i a n dodesta form a , a com-
preensão sobre a dimensão ep i s tem o l ó gi c a . Ne s-
ta pers pectiva , as áreas tem á ticas foram iden ti-
f i c adas e definidas em função de uma conver-
gência de tendências seg u n do even tos anteri o-
re s , da mesma natu re z a . Pa ra a análise também
foi uti l i z ada a classificação de áreas do con h ec i-
m en to ado t ada pelo Con s elho Nac i onal de Pe s-
quisa e De s envo lvi m en to Tec n o l ó gi co (CNPq)
que é a principal agência de fom en to a estas
a tivi d ades no Bra s i l .

A classificação por perfil de autori a , i n d ivi-
dual e co l etiva , obj etivou iniciar o mape a m en to
dos disti n tos níveis on to l ó gi cos a serem con s i-
derados para aplicação do modelo EO – SECI
propo s to por López (2002). Faz-se oportu n o
de s t acar que esta análise não preten deu esgo t a r
a investigação, tanto no que diz respeito aos ele-
m en to s , como no que tange aos movi m en to s
i n eren tes à plena com preensão da geração do
conhecimento na REDEBLH em suas diferentes
dimensões.

Re su l t a dos e discussão

No que se refere à definição do modelo te ó ri co
de Si s tema de Gestão do Con h ec i m en tofoi ado-
t ado o de s c ri topor Moore & Bo l i n ches (2001).

Os re su l t ados da etapa de diagn ó s ti cositu a-
c i onal preliminar podem ser ob s ervados na ta-
bela 1. Foram con s i derados três dos com po-
n en tes de um SGC já de s c ri to s , bem como a
re a l i d ade atual da REDEBLH. Atri bu iu-se a ca-
da um dos atores con cei tos que obj etivam in-
dicar pri ori d ades estra t é gicas no planeja m en to
da implantação do Si s tema (Ma i a , 2 0 0 4 b ) .

Leva n do-se em conta os principais su b s i s-
temas e as funções específicas de um SGC, j á
a pre s en t adas na figura 2, bem como a iden ti f i-
cação dos atores parti c i p a n tes da REDEBLH
de s c ri tos em Maia (2004b), pode-se propor um
e s qu ema preliminar de estrutu ra funcional pa-
ra um Si s tema de Gestão do Con h ec i m en to da
Rede Nac i onal de Ba n cos de Lei te Humano co-
mo mostra a tabela 2.

Os espaços assinalados com X repre s en t a m
o que é de s ej á vel e, port a n to, deve ser levado
em con t a , no planeja m en to do SGC, ou seja ,
que aqu ele integra n te da REDEBLH exerça a
corre s pon den te função.

É import a n te de s t acar que este de s enho ini-
cial é indicativo e re sulta do en ten d i m en to qu e
os autore s , b a s e ados em suas ex periências e
pr á tica prof i s s i onal na REDEBLH, po s su em
com relação ao tem a . Desta forma ad m i te - s e
qu e , em razão da dinâmica de implantação do
S G C , ou mesmo após sua con clu s ã o, o utras f u n-
ções sejam de s em pen h adas pelos diversos ato-
res com pon en tes do Si s tem a .

Na etapa de simulação foi aplicado o mode-
lo propo s to con forme de s c ri tona metodo l ogi a ,
e os resultados são apresentados na tabela 3.

As informações con s o l i d adas na tabela 3
indicam que aprox i m ad a m en te 90% dos re su-

Ta bela 1
E l em en tos para diagn ó s ti co situ ac i onal na REDEBLH.

Atores da Rede Sede da Rede Comissões de Al ei t a m en to B a n cos de Lei te

Com pon en tes do SGC
Co l e ç ã o S A F
In f ra - e s trutu ra de comu n i c a ç ã o A F F
P l a t a forma de co l a bora ç ã o A A F

S = Su f i c i en te ; A = Necessita ampliação; F = In su f i c i en te

Fon te : Maia (2004b)
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Ta bela 2
Funções do sistema de gestão do con h ec i m en to.

Fu n ç õ e s / In tegra n te s 1 2 3 4 5 6

Vi gi l â n c i a
Ob s erva r x x x x x x
Iden ti f i c a r x x x x x
Arm a zen a r x x x

G era ç ã o
Cri a r x x
Ad a pt a r x x
Cod i f i c a r x x

Tra n s fer ê n c i a
Ap l i c a r x x x x x
Con ect a r x x x x x
Com p a rti l h a r x x x x x

1 – Sede da Rede , Ba n cos de Lei te Hu m a n o, Comissões de Al ei t a m en to ; 2 – In s ti tuições Financei ra s ;
3 – Gra n des Empre s a s ; 4 – As s ociações de Cl a s s e ; 5 – Gru pos de P&D; 6 – Organizações não-govern a m en t a i s .

Fon te : Maia (2004b)

Ta bela 3
Di s tri buição dos re sumos apre s en t ados no III Con gresso Bra s i l ei ro de Ba n cos de Lei te Humano
por área tem á tica e ti po de autori a .

Á rea Tem á ti c a Re sumos de autoria Re sumos de autoria
i n d ivi du a l em gru po

1 . Am a m en t a ç ã o, Cu l tu ra , Ci d ad a n i a 1 8 5 9
2 . Assistência à Am a m en t a ç ã o 4 5 1
3 . Tec n o l ogia de Al i m en tos em BLH 0 3 4
4 . Gestão da Qualidade em BLH 1 3 2
5 . In formação/ Comunicação em BLH 0 5
To t a l 2 3 1 8 1

Fon te : Anais do III Co n gre s so Bra s i l ei ro de Ba n cos de Lei te Hu m a n o, 2 0 0 2 .

mos de trabalhos têm autoria co l etiva e prova-
vel m en te mu l ti prof i s s i on a l . As áreas tem á ti c a s
1 e 2, que podem ser con s i deradas como ten do
b a s i c a m en te sua fundamentação nas ciências
da saúde e hu m a n a s , repre s entam 64% do to-
t a l , s i gn i f i c a n do port a n to referencial te ó ri co
privi l egi ado. A área de tec n o l ogia de alimen to s ,
com sua âncora te ó rica nas ciências bi o l ó gi c a s
e agr á ri a s , a b s orve 16% da produ ç ã o, com uma
tendência predom i n a n tem en te qu a n ti t a tiva e
ex peri m en t a l , ex i gi n do com isso maior tem po
p a ra obtenção de re su l t ados e um parque tec-
n o l ó gi co mais sof i s ti c ado. A área de gestão da
qu a l i d ade , que por sua ve z , en con tra nas ciên-
cias sociais aplicadas sua principal fon te te ó ri-
c a , re s pon de por 15% da produ ç ã o, dem on s-
tra n do uma rel a tiva tendência de con s o l i d a ç ã o.

A informação e comunicação também ed i-
ficam sua su s tentação te ó rica nas ciências so-
ciais aplicad a s . Con tu do, nesta áre a , a bord a-
gens que probl em a ti zem as questões em er gen-
tes ainda são bastante recen tes no âmbi to da
R E D E B L H , o que pode explicar o pequ eno nú-
m ero de trabalhos iden ti f i c ado s .

A distribuição dos resumos por área temáti-
ca e região geográfica (tabela 4) evi dencia uma
gra n de con cen tração (83%) da produção cien-
tífica nas regiões Sul e Su de s te , reprodu z i n do o
também desigual qu ad ro soc i oecon ô m i co qu e
se verifica no país. Este fato corrobora a tendên-
cia ob s ervada no sistema de inovação em saúde
no Brasil (Quei roz , 2 0 0 2 ) . Esta constatação cer-
t a m en te deve ser cuidado s a m en te con s i derad a
para o planejamento do SCG da REDEBLH, so-
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Ta bela 4
Di s tri buição dos re sumos apre s en t ados no III Con gresso Bra s i l ei ro de Ba n cos de Lei te Humano
por área tem á tica e região geográfica dos autore s .

Á rea Tem á ti c a / Regi ã o Su l Su de s te Cen tro - O e s te Norde s te Norte To t a l

1 . Am a m en t a ç ã o, Cu l tu ra , Ci d ad a n i a 1 1 5 2 7 6 1 7 7
2 . Assistência à Am a m en t a ç ã o 6 4 0 0 8 1 5 5
3 . Tec n o l ogia de Al i m en tos em BLH 1 1 2 0 0 3 0 3 4
4 . Gestão da Qualidade em BLH 5 2 1 2 4 1 3 3
5 . In form a ç ã o / Comunicação em BLH 0 5 0 0 0 5
To t a l 3 3 1 3 8 9 2 1 3 2 0 4

Fon te : Anais do III Co n gre s so Bra s i l ei ro de Ba n cos de Lei te Hu m a n o, 2 0 0 2 .

bretu do em sua função de tra n s fer ê n c i a . No t a -
se que 91% dos trabalhos da área de tec n o l ogi a
de alimen tos foram de s envo lvi dos nestas re-
gi õ e s . Apenas a região Su de s te vem produ z i n do
trabalhos em informação e comunicação.

Con s i derações finais

Os re su l t ados evi denciam que é po s s í vel e ne-
ce s s á rio implem entar um Si s tema de Gestão do
Con h ec i m en to para a REDEBLH. A essência
deste sistema é a produção e apropriação do co-
n h ec i m en to soc i a l m en te distri bu í do. E s te fun-
d a m en to deve ser ga ra n ti do pelo trabalho em
rede , de modo a articular indiv í du o s , grupos e
i n s ti tuições que participam da RED E B L H . Fo-
ram apon t ados os el em en tos que po s s i bilitam a
e s trutu ração do Si s tem a . de Gestão do Con h e-
c i m en to para REDEBLH, c u ja implem en t a ç ã o
deverá con tri buir para a iden tificação e análise
da gera ç ã o, d i s tri buição e apropriação de s te co-
n h ec i m en to. Esta op ç ã o, do pon to de vista es-
tratégico, sedimenta o reconhecimento de que a

m a t é ri a - prima que opera a articulação e inte-
gração da REDEBLH é o conhecimento.

O panorama de s c ri tivo, que foi po s s í vel de-
limitar com a opção metodo l ó gica esco l h i d a ,
indica que o estu do do con h ec i m en to com p a r-
ti l h ado na REDEBLH, além de sua import â n-
cia como el em en to de integração ao pr ó pri o
s i s tema de inovação em saúde do Bra s i l , é um
caminho inve s ti ga tivo import a n te para a com-
preensão do seu processo de conversão e do
m ovi m en to en tre seus nívei s . Abre também, a
oportu n i d ade para implem entação de análise
s i s tem á ti c a , refor ç a n do a importância de um
Si s tema de Gestão do Con h ec i m en to, que fac i-
l i te o acesso à inova ç ã o. É ainda su s ten t á vel
a f i rmar qu e , em opera ç ã o, o SGCREDEBLH
poderá auxiliar na su peração da forte con cen-
tração regi onal da produção de con h ec i m en to
a qui con s t a t ada prel i m i n a rm en te .

O modelo EO-SECI mostrou-se adequ ado
p a ra aplicação na REDEBLH. Sua uti l i z a ç ã o,
com certeza irá con tri bu i r, de forma efetiva ,
p a ra estu dos futu ros sobre a natu reza e o com-
p a rti l h a m en to do con h ec i m en to.
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